
Mitos e verdades sobre
o exame de toque

Todo homem precisa, em algum 
momento da vida, fazer o toque re-
tal? Verdade. Estes exames podem 
diagnosticar doenças benignas ou 
malignas da próstata. As razões que 
levam os homens a terem receio de se 
submeter a ele vão desde as questões 
culturais até o medo de realmente des-
cobrir uma doença.

O exame é incômodo ou causa al-
gum tipo de dor? Mito. A sensação de 
dor é acionada por problemas psico-
lógicos. Normalmente, o paciente que 
sente medo do exame, refere mais dor. 
O toque retal é muito mais simples do 
que parece e mesmo na presença do 
câncer, não dói.

Se o PSA for aperfeiçoado, ele 
poderá substituir o toque retal? Mito. 
Inicialmente, acreditava-se que o PSA 
fosse uma enzima exclusiva da prósta-
ta, mas hoje é sabido que ela é pro-
duzida por outras glândulas, como as 
periuretrais e as pancreáticas. É pouco 
provável que ele substitua o toque retal.

Mesmo sem indício de câncer, é 
preciso continuar fazendo os exames 
de toque anualmente? Verdade. Este 
exame deve fazer parte da rotina anual 
de todos os homens acima de 50 anos 
de idade. Aqueles que têm um ou mais 
parentes de primeiro grau que tiveram 
câncer de próstata devem começar 
aos 40 anos. (Fonte: Postal Saúde)
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Aniversariantes
Hoje: Urias Ribeiro dos Santos (Nu-
man), Maria da Conceição Moura 
Oliveira Moraes (Nubes), Tatiana 
Gonçalves Pereira de Souza (Nucgp) 
e Juliana Oliveira da Silva (Feira De 
Santana).
Amanhã: Jose Adailton Almeida 
Leao (Feira de Santana), Vinícius 
Guimarães Valente (Alagoinhas), Ali-
ne Porto Barral (23ª Vara) e Daniela 
Ferreira Oliveira (Paulo Afonso).

Parabéns!

Instituída nova política de senhas seguras
na Justiça Federal da 1ª Região

Perícias marcadas no 
JEFs de 25/11 a 08/12 
são realocadas para o 

Fórum Teixeira de Freitas
As perícias médicas designadas an-

teriormente, para serem realizadas no 
prédio dos Juizados Especiais Federais 
(JEFs), localizado na 4a Avenida do Cen-
tro Administrativo da Bahia, próximo à 
Embasa, no período de 25/11 a 08/12, 
serão realizadas no Fórum Teixeira de 
Freitas,  (Prédio  Sede da Justiça Fede-
ral), localizado na Av. Ulisses Guimaraes, 
2799, Sussuarana. Não haverá cancela-
mento das perícias, tampouco alteração 
de dia e horário, mas apenas mudança 
do local de realização dos exames.

Sua
Saúde

A partir do dia 1º de dezembro, os 
usuários da Justiça Federal da 1ª Região 
deverão alterar suas senhas de acesso 
aos sistemas corporativos. Essa deter-
minação decorre da institucionalização 
da Política de Controle de Acesso Lógico 
no âmbito da Justiça Federal da 1ª Re-
gião, regulamentada pela Portaria Presi 
10918140, em vigor desde agosto des-
te ano. A ação visa reduzir os riscos de 
acessos indevidos, furto de informações 
e incidentes graves aos sistemas corpo-
rativos como os ocorridos recentemente 
em outros órgãos públicos.

Nos termos do normativo, a Política 
de Controle de Acesso Lógico da JF1 foi 
regulamentada com base na Política de 
Segurança da Informação, instituída pela 
Resolução 6, de 7 de abril de 2008, do 
Conselho da Justiça Federal (CJF), e é 
obrigatória para todos os órgãos da 1ª 
Região.

A Política estabelecida pela Portaria 
define as normas relativas ao acesso ló-
gico a ativos de informação de modo a 

possibilitar o controle de acesso à rede, 
aos sistemas, às configurações de ativos 
e às informações produzidas e armazena-
das nos órgãos da JF1, de caráter públi-
co ou privativo.

As novas senhas devem obedecer aos 
seguintes critérios de segurança:

- terem letras maiúsculas e minúscu-
las, números e caracteres especiais;

- terem comprimento mínimo de oito 
caracteres;

- não conterem informações de fácil 
obtenção, por exemplo, nome do próprio 
usuário.

A Secretaria de Tecnologia da Infor-
mação do TRF1 (Secin) ressalta que as 
senhas são as chaves do usuário para 
autenticação nos sistemas, asseguram 
a sua identificação e permitem seu 
acesso à conta. Por isso, é importante 
que as senhas estejam protegidas de 
possíveis acessos indevidos às contas 
dos usuários e a sistemas corporativos 
a fim de se evitar que outra pessoa se 
passe pelo usuário ou tenha acesso aos 
seus dados pessoais e aos dados da 
instituição.

O normativo determina, ainda, que a 
Política de Controle de Acesso Lógico da 
JF1 deve ser atualizada sempre que ne-
cessário, de acordo com as necessidades 
da 1ª Região e a evolução tecnológica 
dos ativos de informação.

Fonte: TRF1


